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Abstract: The objective was to learn about the richness and diversity of species used in the recovery 

of permanent protection areas under the Viveiro Cidadão II project. The study was carried out in 

the central region of the State of Rondônia, evaluating the number of seedlings donated to produc-

ers who have areas with environmental liabilities on their properties. After documentary survey, 

the richness and abundance were calculated and indexes of diversity and dominance of the species 

were generated, after the calculations followed with the descriptive analysis of the data. Altogether 

72 species were delivered within the scope of Viveiro Cidadão II, totaling 74,829 seedlings distrib-

uted to 44 properties. It is observed that most of the properties reached high levels of H ', the highest 

being 5.61 and the lowest 0.23, only 29% of the properties had H' less than 1, however it is noted 

that 70% of properties present J 'less than 1, denoting medium the high dominance of some species 

chosen by the peasants, even some properties presenting high abundance of individuals their 

wealth was not proportional, the average of wealth and abundance per property was 1,690, of ap-

proximately 23 species. 

Keywords: Agroforestry; Environmental planning; Sustainability. 

 

Resumo: Objetivou-se conhecer a riqueza e diversidade de espécies empregadas na recuperação de 

áreas de proteção permanente no âmbito do projeto Viveiro Cidadão II. O estudo foi realizado na 

região central do Estado de Rondônia, avaliando o quantitativo de mudas doadas a agricultores que 

possuem áreas com passivos ambientais em suas propriedades. Após levantamento documental, 

foram calculadas a riqueza e abundância e gerados índices de diversidade e dominância das espé-

cies. Após os cálculos, seguiu-se com a análise descritiva dos dados. Ao todo, 72 espécies foram 
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entregues no âmbito do Viveiro Cidadão II totalizando 74.829 mudas distribuídas para 44 proprie-

dades. Observa-se que a maioria das propriedades alcançaram altos índices de H’, sendo o maior 

de 5,61 e o menor de 0,23. Apenas 29% das propriedades apresentaram H’ menor que 1, no entanto, 

nota-se que 70% das propriedades apresentam J’ menor do que 1 denotando média a alta dominân-

cia de algumas espécies escolhidas pelos agricultores. Mesmo algumas propriedades apresentando 

elevada abundância de indivíduos, a sua riqueza não foi proporcional. A média de riqueza e abun-

dância por propriedade foi de 1.690 exemplares, de aproximadamente 23 espécies. 

Palavra-chave:  Agroflorestas; Planejamento Ambiental; Sustentabilidade. 
 

1. Introdução 

As técnicas da restauração florestal visam à maximização da resiliência potencial do 

ambiente, cujos objetivos consistem na tentativa de favorecer os mecanismos naturais que 

permitem a reação da natureza (Fernandes, 2018). Tais técnicas devem recriar comunida-

des ecologicamente viáveis, mas protegendo e fomentando a capacidade natural de mu-

dança dos ecossistemas no processo de sucessão ecológica (Oliveira; Engel, 2018). 

Um dos grandes desafios do manejo dos solos na região Amazônica é transformar as 

áreas degradadas em áreas produtivas com potencial econômico e ecológico sustentável, 

ajustando a melhoria da qualidade de vida humana à capacidade de suporte do ecossis-

tema (Schwartz; Lopes, 2015). Os sistemas integrados de produção são exemplos de estra-

tégias para garantir a conservação da natureza e, ao mesmo tempo, oportunizar a geração 

de renda em bases ambientalmente corretas (Ferreira et al., 2014). 

Neste contexto, há 12 anos a Ação Ecológica Guaporé – Ecoporé no âmbito do projeto 

Viveiro Cidadão se lançou no desafio de apoiar a agricultura familiar na recomposição 

florestal de áreas alteradas na Amazônia, desenvolvendo em conjunto com a Secretaria de 

Desenvolvimento Ambiental (SEDAM/RO) ações pontuais de recuperação florestal em 

áreas de preservação permanentes e/ou Reserva Legal (RL) na região central do estado de 

Rondônia (Ferronato; Souza, 2019). 

O Viveiro Cidadão tem sido uma das poucas iniciativas que buscam conciliar agri-

cultura e meio ambiente junto com a agricultura familiar na região. Gerando, assim, uma 

série de subsídios às políticas públicas relativas à adequação ambiental como o Programa 

de Regularização Ambiental (PRA) de propriedades rurais da Amazônia em articulação e 

cooperação com parceiros públicos e privados (Ferronato; Souza, 2019). Portanto o obje-

tivo desta pesquisa foi conhecer riqueza e diversidade de espécies de plantas empregadas 

na recuperação de áreas de proteção permanente (APP) no âmbito do projeto Viveiro Ci-

dadão II. 

2. Material e Métodos 

2.1. Área de Estudo 

O estado de Rondônia (Figura 1) é uma das 27 unidades federativas do Brasil, está 

localizado na região Norte (Amazônia Ocidental), possui 52 municípios e ocupa uma área 

de 23,76 milhões de ha., com 1,58 milhões de habitantes sendo o 3º estado mais populoso 

da região Norte e o 23º do Brasil. Rondônia ocupa a 22º posição entre os Estados, com PIB 

de 15 bilhões de reais o que corresponde a 0,56% do PIB nacional (Ibge, 2019). 

O clima em Rondônia é tropical quente e úmido, com médias de chuvas entre 1400 a 

2600 mm por ano, apresentando chuvas intensas nos meses de outubro a abril e meses 

com menos de 50 mm por mês entre junho e agosto (Alvares et al., 2014). A temperatura 

do ar nos meses mais frios é, em média, superior a 18 ºC e nos meses mais quentes fica 

entre 30 e 35 °C, com a média geral variando entre 24 e 26 °C. A umidade relativa do ar 

varia de 80% a 90% no verão e em torno de 75%, no outono e inverno (Franca, 2015). 
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Figura 1. Viveiro Cidadão - Ação Ecológica Vale do Guaporé – ECOPORÉ. Rolim de Moura. Ron-

dônia. 

O relevo é suavemente ondulado, contendo 94% do território com altitudes de 100 e 

600 metros (Fonseca; Silva, 2017), a economia é baseada na pecuária de corte e leite, na 

agricultura (café, soja, milho, arroz, feijão, mandioca, cacau) e no extrativismo da madeira, 

de minérios e da borracha (Rosa Neto et al, 2018). 

2.2. Levantamento de dados 

Esta pesquisa foi desenvolvida em propriedades rurais que possuem áreas passíveis 

de recomposição florestal, conforme estabelecido pela legislação florestal e que participam 

do projeto Viveiro Cidadão executado pela Ação Ecológica Guaporé – ECOPORÉ. Por-

tanto, este estudo avaliou o quantitativo de mudas doadas a 44 agricultores que possuem 

Áreas de Preservação Permanente em suas propriedades. 

Para o levantamento das espécies utilizadas, foi realizada inicialmente uma pesquisa 

documental com as informações dos cadastros de distribuição de mudas no âmbito do 

projeto Viveiro Cidadão II. Nestes cadastros constam informações sobre as características 

das áreas implantadas, como tamanho e finalidade, bem como o número e a quantidade 

de cada espécie doada para serem implantadas nas áreas de recomposição florestal. 

2.3. Análises 

Inicialmente, os documentos foram categorizados conforme a destinação e objetivo 

das mudas. Posteriormente, para as áreas de proteção permanente, as informações sobre 

as espécies foram tabuladas a fim de possibilitar a avaliação da riqueza e abundância. A 

grafia dos nomes científicos bem como o nome válido e as sinonímias foram verificados 
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de acordo com a base de dados nomenclatural VAST - Vascular Trópicos (Tropicos.Org. 

Missouri Botanical Garden, 2018). As espécies foram incluídas em famílias de acordo com 

o sistema proposto por APG IV (Cole et al., 2016). 

A partir da riqueza e da abundância de indivíduos por espécies, para cada área foram 

calculados os índices de diversidade de Shannon (H’) e o índice de equabilidade de Pielou 

(J’), para se avaliar e comparar as similaridades entre as áreas (Brower; Zar, 1984). A ri-

queza de espécies indica o número de espécies presentes. A uniformidade é uma medida 

de equidade dos padrões de abundância, sendo que os menores valores obtidos para este 

índice representam comunidades menos uniformes onde à dominância de um ou mais 

grupos é mais acentuada (Begon et al., 1996). 

O índice de diversidade de Shannon mede a diversidade de espécies (Magurran, 

1988). Quanto maior for o valor de H’, maior será a diversidade da população em estudo. 

Este índice pode expressar riqueza e uniformidade. O índice de Equabilidade de Pielou 

pertence ao intervalo 0 a 1, onde 1 representa a máxima diversidade, ou seja, quanto as 

proporções das espécies estão igualmente distribuídas na comunidade. Após os cálculos 

dos índices, seguiu-se com a análise descritiva dos dados. 

3. Resultados e Discussão 

No presente levantamento observa-se uma riqueza de 72 espécies entregues pelo Vi-

veiro Cidadão, totalizando uma abundância 74.829 mudas distribuídas para 44 proprie-

dades com áreas de APP a serem recuperadas. Dentre as espécies doadas, as mais abun-

dantes foram a pupunha, buriti, jenipapo, aroeira e açaí touceira que respectivamente, 

correspondem a 38,59% do total de mudas distribuídas (Tabela 1). 

Tabela 1. Relação de espécies entregues no âmbito do Viveiro Cidadão II a propriedades com áreas 

de preservação permanente a serem recuperadas na região central de Rondônia. 

(continua) 

NP NC QT NP NC QT 

Pupunha Bactris gasipaes 10246 Andiroba Carapa guianensis 306 

Buriti 
Mauritia  

flexuosa 
7309 Ipê verde 

Cybistax  

antisyphilitica 
285 

Jenipapo 
Genipa 

 americana 
3937 Oiticica 

Clarisia  

racemosa 
240 

Aroeira 
Myracrodruon uru-

deuva 
3710 Uvaia Eugenia pyriformis 203 

Açaí touceira Euterpe oleracea 3672 Cajá mirim Spondias mombin 202 

Paineira Ceiba speciosa 3670 Pau Ferro Caesalpinia ferrea 160 

Mogno 
Swietenia  

macrophylla 
3420 Mamão Carica papaya 150 

Itaúba Mezilaurus itauba 3065 
Algodão do 

cerrado 

Cochlospermum orino-

cense 
125 

Muiracatiara 
Astronium  

lecointei 
2990 Abiu frutífera Pouteria caimito 96 

Freijó Cordia goeldiana 2829 Seringueira Hevea brasiliensis 90 

Cacau Theobroma cacao 2364 Copaiba 
Copaifera  

multijuga 
80 

Ipê amarelo 
Handroanthus serra-

tifolius 
1990 Xixá de bola Sterculia striata 75 

Jequitibá Coriniana sp 1940 Monguba Pachira aquatica 70 

Jatobá 
Hymenaea  

courbaril 
1788 Cajú 

Anacardium  

occidentale 
63 

Ingá nativo Inga alba 1680 Embaúba Cecropia sp. 50 

Ipê roxo 
Handroanthus impe-

tiginosus 
1630 Goiaba Psidium guajava 46 
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Tabela 1. Relação de espécies entregues no âmbito do Viveiro Cidadão II a propriedades com áreas 

de preservação permanente a serem recuperadas na região central de Rondônia. 

(conclusão) 

NP NC QT NP NC QT 

Abil nativo Pouteria aubl 1511 
Banana da 

Terra 
Musa × paradisiaca 22 

Cupuaçu Theobroma grandiflorum 1418 Pau Cigarra Senna multijuga 20 

Mirindiba Lafoensia glyptocarpa 1286 
Pimenta do 

reino 
Piper nigrum 20 

Cerejeira 
Amburana 

 acreana 
1075 Acerola 

Malpighia  

emarginata 
18 

Pata de vaca Bauhinia acreana Harms 1005 Jacarandá 
Jacaranda  

mimosifolia 
15 

Urucum Bixa orellana 884 Cajá manga Spondias dulcis 13 

Ipê rosa Tabebuia sp 862 Cedro Rosa Cedrella filissis 13 

Ingá de metro  Inga edulis 833 Castannha Bertholletia excelsa 10 

Teca  Tectona grandis 830 Cajá anão 
Anacardium 

occidentale 
9 

Eucalipto Eucalyptus 750 Coco Anão Cocos nucifera 9 

Angico Anadenanthera colubrina 710 Jambo Jambo Rocho 7 

Angelim pedra Dinizia excelsa 700 Pinha Annona squamosa 7 

Cumaru Dipteryx odorata 600 Araça-boi Eugenia stipitata 6 

Maracujá Passiflora edulis 600 Canela 
Cinnamomum 

zeylanicum 
6 

Pitomba Talisia esculenta 568 Ipê branco Tabebuia roseoalba 5 

Garapeira Apuleia leiocarpa 566 Bacupari 
Garcinia gardneri-

ana 
4 

Pintadinho 
Poeppigia  

procera 
565 Graviola Annona muricata  4 

Tamarindo Tamarindus indica 561 
Ameixa Ama-

rela 

Eriobotrya  

japonica 
3 

Abacaxi Ananas comosus 502 
Limão sicili-

ano 
Citrus limon 2 

Timburi Enterolobium contortisiliquum 328 Rambutã 
Nephelium lap-

paceum 
1 

Onde: NP = nome popular; NC = nome cientifico; QT = quantidade. 

A riqueza de espécies contribui para a recuperação da flora nativa da região, fertili-

dade do solo, aumento do teor de matéria orgânica, biodiversidade em ambientes agríco-

las, equilíbrio ecológico e prestação de serviços ambientais (Dias et al., 2015; Padovan et 

al., 2016). 

Observa-se no presente levantamento que as espécies frutíferas estão dentre as mais 

utilizadas pelos agricultores como é o caso da pupunha, do buriti, jenipapo, açaí touceira, 

cacau e o cupuaçu. Estas espécies podem ser utilizadas para recomposição de áreas, de 

uma forma estratégica, agregando valor e fornecendo renda extra aos agricultores, uma 

vez que sua produção pode ser consumida ou comercializada, tornando essas espécies 

mais atrativas para recuperação de APP (Padovan et al., 2016).  

Além disso, podem atrair animais silvestres, pois proporcionam habitats favoráveis 

para seu estabelecimento nessas áreas, devido à abundância de frutos e de sementes, que 

contribuem para a preservação e manutenção da biodiversidade dos biomas e o equilíbrio 

da cadeia alimentar (Prado Júnior et al., 2012; Budke et al., 2014). 

Vale destacar que a frequência de espécies com frutos de uso não convencional como 

exemplo o jenipapo, está atrelada a cultura tradicional e pela preferência alimentar dos 

agricultores (Duque-Brasil et al., 2012). Raramente é consumido tal como se encontra na 

natureza. O jenipapo é servido passado na frigideira com manteiga e depois adoçado com 

bastante açúcar e pó de canela. O fruto maduro presta-se para compotas, cristalizados, 



RBCA 2024, 13, 2  15 de 21 
 

 

sorvetes e refrescos; se colocado em infusão de álcool, prepara-se dias depois um saboroso 

licor; e, se submetido à fermentação, tem-se um vinho também muito saboroso (Gomes, 

1982). A pupunha é uma espécie que se adapta em sistemas agroflorestais, em decorrência 

de apresentar copa aberta, talo ereto, fácil propagação, auto-poda e possuir múltiplos usos 

como seu fruto e o palmito (Cordeiro; Silva, 2010). 

O açaí, além de contribuir com a alimentação dos próprios agricultores, serve como 

matéria-prima para ornamentação, artesanato, remédios, construção de casas e utensílios 

domésticos (Soares et al., 2014). O cacau convencional representa 97% da produção Brasi-

leira (Faostat, 2013), mesmo com o cenário de crises e declínio da produtividade da pro-

dução cacaueira no Brasil devido aos diversos fatores, como a crise da vassoura de bruxa 

na década de 1980. O país é o sexto maior produtor de amêndoas de cacau do mundo. 

No presente levantamento também se observou o uso de diversas espécies madeirei-

ras como aroeira, mogno, itaúba, muiracatiara, teca dentre outras. A diversificação das 

espécies entre frutíferas e madeireiras além de ter um caráter fundamental para o equilí-

brio ecológico, também é considerada uma ótima estratégia para geração contínua de 

renda ao longo dos anos, possibilitando a oferta de diferentes opções madeireiras aos agri-

cultores. 

Os sistemas agroflorestais, contribuem para preservação das espécies arbóreas nati-

vas, aliado ao aproveitamento de frutos como uma alternativa econômica para pequenos 

agricultores (Pinheiro et al., 2018). Assim, valoriza-se a cadeia alimentar para animais sil-

vestres e aos seres humanos, em harmonia com a natureza (Prado Júnior et al., 2012). A 

otimização sustentável do uso da terra garante a redução do desflorestamento além de 

contribuir para reduzir riscos econômicos por sazonalidade e ataque de praga e doenças 

(Micollis et al., 2016).  

A diversificação da produção promove sinergia entre os componentes florestal, pe-

cuário e agrícola otimizando o uso do solo, minimizando a abertura de novas áreas para 

cultivo. Elevando a biodiversidade local, com ocorrência de processos de interação animal 

que desfavorecem organismos antagônicos à produção agrícola, pecuária e florestal, como 

pragas e doenças (Cordeiro et al., 2015). Os benefícios ambientais e produtivos destes sis-

temas são amplamente descritos por diversos autores, como aumento da fertilidade do 

solo, e o estoque de carbono do solo (Conceição et al., 2017; Cárdenas et al., 2019; Aryal et 

al., 2019; López-SantiagO et al., 2019), mitigação de emissões de gases de efeito estufa (Tor-

res et al., 2017; Resende et al., 2020; Pezzopane et al., 2021), melhorias no bem-estar animal 

e conforto térmico (Oliveira et al., 2018b; Améndola et al., 2019; Giro et al., 2019) bem como 

o aumento da diversificação da renda da propriedade rural (BRoom et al., 2013). 

O aumento da fertilidade do solo e da ciclagem de nutrientes proporcionado pelos 

SAF decorre essencialmente da interação entre os componentes agrícola e florestal, a partir 

da qual são depositadas maiores quantidades de fitomassa no solo (Steenbock et al., 2013). 

Ademais, por não ocorrer o revolvimento do solo durante a preparação para o plantio nos 

SAF, a macrofauna responsável pela fragmentação da biomassa e ciclagem dos nutrientes 

exerce sua função em melhores condições, o que potencializa a mineralização da matéria 

orgânica, reduzindo a vulnerabilidade do solo à erosão, o que resulta no aporte de nutri-

entes no solo principalmente fósforo (Maharjan et al., 2018). 

Ressalta-se que o uso de APP como áreas produtivas é protegido e garantido por lei 

federal (Brasil, 2012), além de tornar a recuperação dessas áreas muitos mais atraentes aos 

olhos dos agricultores familiares, uma vez que estes por geralmente possuir menores por-

ções de terra, passam a olhar estas áreas como fontes alternativas de renda familiar e se-

gurança alimentar. Observou-se que não houve um padrão na distribuição de mudas, pro-

vavelmente cada produtor escolheu as espécies levando em consideração seu prévio co-

nhecimento sobre as mesmas e sua disponibilidade no viveiro (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Relação de propriedades que receberam mudas de múltiplas espécies no âmbito do Pro-

jeto Viveiro Cidadão II para recuperação de áreas de proteção permanente na região central de Ron-

dônia.  
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Propriedades H' J A R 

P1 2,66 0,86 1450 22 

P2 3,01 0,92 1780 26 

P3 2,57 0,97 505 14 

P5 3,16 0,90 4000 33 

P6 3,04 0,89 3000 30 

P8 2,88 0,92 565 23 

P9 2,30 0,90 205 13 

P10 2,48 0,92 700 15 

P11 2,62 0,85 705 22 

P12 2,63 0,83 1300 24 

P13 2,90 0,95 900 21 

P14 2,65 0,98 600 15 

P15 2,99 0,88 1585 30 

P16 2,66 0,92 700 18 

P17 2,09 0,57 8218 38 

P18 2,89 0,86 4800 29 

P19 3,06 0,91 2502 29 

P20 2,44 0,70 5785 33 

P21 2,50 0,92 260 15 

P22 2,93 0,90 2000 26 

P23 2,50 0,98 500 13 

P24 3,05 0,89 1000 31 

P25 2,60 0,81 1200 25 

P26 2,70 0,94 450 18 

P27 0,80 0,73 1000 3 

P28 3,00 0,91 1100 27 

P29 1,62 0,53 152 21 

P30 3,19 0,85 4000 43 

P31 2,89 0,85 2150 30 

P32 3,02 0,94 2200 25 

P33 2,92 0,82 1230 35 

P34 0,69 0,27 624 13 

P35 1,16 0,48 1000 11 

P37 0,91 0,66 1170 4 

P38 2,35 0,95 300 12 

P39 3,00 0,92 900 26 

P40 2,92 0,90 2050 26 

P41 2,57 0,95 500 15 

P42 2,65 0,84 1800 23 

P43 3,00 0,82 2050 38 

P44 0,81 0,31 2358 14 

Onde: H' = diversidade. J’ = dominância. A = abundancia. R = Riqueza. IC = Intervalo de confiança. 

 

Nota-se que a maioria das propriedades alcançaram altos índices de diversidade e 

abundancia de espécies, sendo o maior H’ de 5,62 e o menor H’ de 0,23, com apenas 29% 

das propriedades apresentando H’ menores que 1. No entanto, também se observa altas 
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taxas de dominância de algumas espécies escolhidas pelos agricultores, sendo que 70% 

das propriedades apresentam J’ menor do que 1, denotando média a alta dominância de 

algumas espécies adquiridas pelos agricultores. 

O processo de recuperação de áreas pelo uso de espécies arbóreas é de relevância 

social pelo conceito da sustentabilidade, definido como ações antrópicas que visam à ma-

nutenção e uso consciente relacionado com mentalidade e atitude. O uso das áreas deve 

ser ecologicamente correto e viável no âmbito econômico, socialmente justo e com diver-

sificação cultural (Jesus et al., 2016). 

É de extrema relevância a diversidade de espécies florestais em plantios de recupe-

ração de áreas degradadas, pois traz diversos benefícios como o aporte de matéria orgâ-

nica ao solo e a redistribuição dos nutrientes (Pereira et al., 2010), melhorando a estrutu-

ração dos agregados do solo, além de favorecer a melhoria das condições microclimáticas 

do solo e da superfície. As árvores criam condições favoráveis de mesofauna, microfauna 

e microflora, melhorando características físicas, químicas e biológicas na rizosfera, resul-

tando em um profundo efeito benéfico no crescimento das plantas e das características do 

solo (Souza et al., 2016), em comparação a áreas degradadas, onde geralmente são encon-

tradas perdas substanciais de matéria orgânica no solo (Carvalho et al., 2010; Salton et al., 

2011). 

 Observa-se que P2 adquiriu a maior abundância de mudas sendo 8.218 unida-

des entregues, ao passo que P39 obteve o menor número de mudas, adquirindo 152 exem-

plares. A P4 apresentou a maior riqueza sendo 43 espécies adquiridas, e P34 a menor ri-

queza sendo esta, de apenas três espécies. Vale ressaltar que a abundancia e a riqueza 

referem-se ao número total de mudas e a quantidade de espécies respectivamente. Tam-

bém podemos observar que mesmo algumas propriedades apresentando elevada abun-

dância de mudas, a riqueza de espécies entre as mudas adquiridas não é proporcional. 

Como podemos observar em P4, que mesmo adquirindo um número de mudas menor 

que P2, permaneceu com a maior riqueza observada neste levantamento. 

 Pode-se notar que a média de mudas distribuídas por propriedade foi de 1.690 

exemplares, de aproximadamente 23 espécies. Em alguns casos os agricultores optaram 

por adquirir mudas de somente uma única categoria de planta (Tabela 3). Assim, não foi 

possível gerar o índice de equabilidade de Pielou, considerando que nestes casos existe 

dominância absoluta de uma única espécie, não levando em consideração as plantas já 

existentes nas áreas a que serão destinadas. 

Tabela 3. Relação de agricultores que optaram em receber mudas de apenas uma espécie no âmbito 

do Projeto Viveiro Cidadão II para recuperação de áreas de proteção permanente na região central 

de Rondônia.  

Propriedades H’ J’ A R 

P4 0 0 500 1 

P7 0 0 1000 1 

P36 0 0 3950 1 

Onde: H' = diversidade. J’ = dominância. A = abundância. R = riqueza. 

Ao analisar os dados obtidos nesta pesquisa, pode se constatar que as mudas forne-

cidas no âmbito do Viveiro Cidadão II possuem grande relevância para recuperação das 

APP que compõe o cenário da região central de Rondônia, pois o mesmo possui capaci-

dade de fornecer aos agricultores uma alta riqueza e abundância de espécies fundamen-

tais na recuperação de áreas degradadas. 

4. Conclusão 

Ao todo, 44 produtores rurais com áreas de APP a serem recuperadas foram atendi-

dos no âmbito do projeto Viveiro Cidadão II. Foram entregues um total de 74.829 mudas 
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de 72 espécies. Na presente pesquisa, observa-se que a maioria das localidades contem-

pladas alcançaram altos índices de diversidade sendo a maior de 5,61 e a menor de 0,23, 

com apenas 29% das áreas atendidas apresentando H’ menor que 1. No entanto, nota-se 

que 70% das propriedades apresentam J’ menor que 1, indicando média a alta dominância 

de algumas espécies escolhidas pelos agricultores, e mesmo algumas áreas apresentando 

elevado número de mudas recebidas, a quantidade de espécies não foi proporcional a 

abundância. Por fim, destaca-se a capacidade técnica do Viveiro Cidadão em produzir e 

entregar mudas florestais de espécies nativas com níveis satisfatórios de diversidade de 

espécies e abundância de mudas. 
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